
Mishná
Este documento pretende descrever o funcionamento continental de nossa tnuá
(movimento). Deriva diretamente dos princípios estabelecidos em nossa Plataforma
Ideológica e pode ser modificado pela Hanalá Continental de acordo com as necessidades.

1. SÍMBOLOS DE NOSSA TNUÁ:

O Semel (logotipo): Está composto pelas letras hebraicas “Chet” e um “Nun” – as iniciais
do nome de nossa tnuá (movimento) -. Simbolizam a imagem de um chanich (educando) –
Nun – olhando seu madrich (educador)– Chet –, ambos envoltos em um processo chinuchit
(educativo). O madrich (educador) é desenhado ligeiramente por cima do chanich
(educando), representando a acumulação de experiência e sua transmissão ao chanich
(educando).

O Deguel (bandeira): O deguel (bandeira) de Israel dentro da tnuá (movimento) representa
nossa identificação com Medinat Israel (Estado de Israel).

O Mifkad: É o momento de reunião de toda a tnuá (movimento) no que se abre ou fecha a
peilut (atividades). Nele se pode realizar alguma comemoração, festejo ou simplesmente
passar informações. Pela importância do mesmo, é obrigatória a presença de todos os
chaverim da tnuá (membros do movimento, peilim e chanichim). É dirigido pelo mazkir
(diretor).

Ao finalizar todo mifkad se entoará o hino da tnuá (movimento)  e se exclamará o “Chaverim
Chazak“.

O Hino:

Mi eifo umi atem, kulam shoalim (x2)

Mi eizo tnuá atem chaverim (x2)

Anu me Chazit todà la El (x2)

Umekavim lahalot le Eretz Israel. (x2)

De onde e quem vocês são, todos perguntam (x2)

De que tnuá vocês são chaverim (x2)

Somos da Chazit, graças a D´s (x2)

E almejamos ir à Eretz Israel. (x2)

שועליםכולםאתםומימאיפ
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Chaverim Chazak Ve’Ale: Esta expressão simboliza nosso compromisso com a militância
na tnuá (movimento)  e seu vínculo com a aliá.

Quem for designado pelo Mazkir (diretor) exclamará “Chaverim Chazak” e o resto do mifkad
responderá “Chazak Ve´ale”, sendo isto repetido três vezes.

2. ORGANOGRAMA E FUNCIONAMENTO CONTINENTAL:

a) A Hanalá continental é o órgão máximo de decisão da Chazit Hanoar, se leva a cabo no
Pemach, e dela participam todos os bogrim/peilim de cada snif. Nela se tomam decisões de
caráter estrutural, ideológico e conceitual da tnuá, sendo todas estas adotadas pelo sistema
de votação descrito a seguir.

Método de votação:

Do quorum mínimo

1– Para se levar um projeto à Moatza, votar em favor ou contra um projeto no Pemach,
cada snif deverá atingir a maioria qualificada de 2/3 de seu quorum de votação (Hanalá),
sendo considerados somente os votos válidos, ou seja, sem contar as abstenções.

Da aprovação de projetos no pemach

2– Para se aprovar um projeto levado à votação no Pemach é necessário a aprovação de
pelo menos 3 dos 4 snifim da Chazit (todos com seus votos devidamente qualificados pela
maioria de 2/3 de seus peilim e sendo contabilizados somente os votos válidos sem contar
as abstenções) e que a eventual negativa de um snif não se dê pela maioria igualmente
qualificada de 2/3 de seus peilim contando apenas os votos válidos, sem contar as
abstenções. As Hanalót continentais são dirigidas pelo Mazkir continental.

b) A Hanaga Continental é composta pela Tzevet Continental e pelos Mazkirim e Roshei
Chinuch de todos os snifim.



c) A Mazkirut continental está composta pela Tzevet Continental, pelos Mazkirim de todos
os snifim e pelos shlichim. Neste órgão as decisões são tomadas por maioria de
representantes, embora em caso de empate, as decisões as tomará o Mazkir Continental.

d) A Chinuch Continental é composta pelo Rosh Chinuch e Mazkir Continentais, pelos
Roshei Chinuch de todos os snifim e pelos Shlichim. Neste órgão as decisões são tomadas
por maioria de representantes, embora em caso de empate, as decisões as tomará o Rosh
Chinuch Continental.

e) A Lishkat Hakesher é o órgão que representa em Israel a Tnuá Chazit Hanoar Hadrom
Americait. Está composta por bogrim/peilim que fizeram aliá, pessoas que desejem
colaborar e o Peil Olami, sendo todas estas aprovadas pela Hanagá Continental.

FUNÇÕES DA TZEVET CONTINENTAL:

Funções do Mazkir Continental:

1. Responder e representar a Chazit Hanoar Continental.
2. Dirigir nossos representantes em Israel (Lishkat Hakesher e Peil Olami).
3. Manter contato com a kvutzá Shnat.
4. Organizar a logística dos eventos continentais junto com o guizbar continental.
5. Mazkir Continental deve saber a situação geral de cada snif. Deve ter um bom

contato com os mazkirim dos diferentes snifim para saber o que se está fazendo e o
que se passa.

6. Promover o intercâmbio e troca de experiências entre os snifim.
7. Acompanhar o trabalho do Guizbar Continental.
8. Acompanhar e estimular projetos continentais.

Funções do Rosh Chinuch Continental:

1. Avaliar o cumprimento das tochniot continentais.
2. Preparar e fiscalizar (junto com o mazkir continental) o desenvolvimento dos eventos

continentais.
3. Centralizar e promover o intercâmbio entre os roshei chinuch.
4. Avaliar os eventos continentais, apresentando a avaliação aos snifim.
5. Rosh Chinuch deve acompanhar o processo chinuch da kvutzá Shnat atualizando os

Roshei Chinuch de cada snif.
6. Acompanhar e estimular projetos continentais.

Funções do Guizbar Continental:

1. Administrar o orçamento continental.
2. Buscar fundos para a tnuá continental.
3. Buscar subsídios para os eventos continentais.
4. Trabalhar em conjunto com a Lishkat Hakesher; verificar seus orçamentos.
5. Administrar logística dos eventos continentais.

Funções do Pail Olami (que não integra a tzevet continental):

1. Encarregado e ponto de contato da kvutzá shnat.
2. Contato entre a Hanagá continental e a kvutzá shnat.



3. Organizar a logística dos eventos (tiulim, chaguim, peulot etc) trabalhando de acordo
com a tochnit da kvutzá shnat.

4. Encarregado da planificação da parte tnuati do tochnit junto aos madrichim da
Lishkat Hakesher e Tzevet continental.

5. Encarregado dos chanichim para com o Masa e ponto de contato com os pais.
6. Contato entre a mazkirut continental e a Lishkat Hakesher.
7. Buscar fundos para a Lishkat Hakesher e para a Mazkirut Continental em base aos

projetos desta.
8. Organizar o orçamento anual da Lishkat Hakesher e fazer os respectivos reportes ao

Mazkir e Guizbar Continental.
9. Deve ser o contato entre a Mazkirut Continental e o Movimento Masorti.
10. Ajudar o processo de klitá dos olim chadashim da Chazit.
11. Deve representar a tnuá frente às instituições em Israel.

Critérios de Eleição:
– Boger Chazit
– Ter feito shnat
– Ter vivido em Israel por pelo menos um ano e ter sido madrich da Lishkat Hakesher por
um ano.
– A moatza decide quem é a pessoa, e em caso de emergência a Hanaga Continental tem o
poder de nomeá-lo.
– O cargo tem duração de 2 anos
– A Hanagá Continental tem o poder de destituí-lo do cargo.
* Tudo acima deve ser de acordo com o Movimento Masorti.

PODERES DA MAZKIRUT CONTINENTAL:

1. Resolver questões administrativas – em caso de serem urgentes, estas decisões as
tomará o Mazkir Continental.

2. Determinar o procedimento para a abertura de novos snifim com a Chinuch
Continental – que deverão acoplar-se totalmente tanto a Mishná como à Plataforma
Ideológica.

3. Selecionar gente para viajar a outros snifim representando tanto a tnuá continental
como ao snif a que pertence, para colaborar com o bom funcionamento de cada snif.
Por ser o mazkir de cada snif um integrante da Mazkirut Continental, é o
encarregado de transmitir em seu snif o trabalho elaborado ao longo do ano pela
mesma. Apesar de ser uma tnuá continental, nenhum snif perde sua identidade e
sua forma de trabalhar.

PODERES DA CHINUCH CONTINENTAL:

1. Resolver questões educativas e casos específicos de chanichim do programa Shnat.
2. Determinar as metodologias para trabalhar assuntos de interesse ideológico e

educativos continentais dentro dos snifim. Por ser o rosh chinuch de cada snif um
integrante da Chinuch Continental, é o encarregado de transmitir em seu snif o
trabalho educativo elaborado ao longo do ano pela mesma. Apesar de ser uma tnuá
continental, nenhum snif perde sua identidade e sua forma de trabalhar.

FUNÇÕES DA LISHKAT HAKESHER:



1. Representar os interesses da Tnuá em Israel frente o Masá e outras organizações
que concernem ao tema da educação juvenil em Israel e na Golá.

2. Buscar e encaminhar a seleção de shlichim.
3. Responsabilizar-se pela organização e o correto funcionamento dos planos Chazitiul

e Shnat Hachshará e pelo bem estar dos chanichim.
4. Manter informada tanto a Tzevet Continental como aos snifim sobre o funcionamento

e conduta dos chanichim que estão participando dos planos em Israel.
5. Proporcionar contenção para os olim da tnuá.

• Estas funções são assumidas também pelo Peil Olami, que é remunerado;
responde e é supervisionado pela Mazkirut Continental, e é assessorado pela
Lishkat Hakesher.

3. KVUTZOT / SHICHVOT

As kvutzot de chanichim da tnuá são: Solelim (7 anos), Shovavim (8 anos), Omanim (9
anos), Guiborim (10 anos), Kovshim (11 anos), Nitzanim (12 anos), Neurim (13 anos),
Mordim (14 anos), Ofakim (15 anos) , Amelim (16 anos) e Chaverim (portadores de
necessidades especiais). Na Bogrut / Peilut, as kvutzot são Pré pré shnat(Bonim Alef), Pré
shnat(Bonim Beit), Kvutzá shnat e Shichvá Magshimá(Bogrim); e cada uma destas tem um
marco para fazer peulot separadamente no Pemach e um tochnit chinuchit correspondente.
Em Uruguai há ainda as kvutozt Balonim (3 anos), Chitulim (4 anos), Garinim (5 anos),
Leitzanim (6 anos).

A entrada na peilut é decidida separadamente por cada snif.

• As pessoas que estejam na idade de estar no Shnat Hachshará e por alguma razão não
estão participando de tal plano, poderão participar das atividades da Shichvá Magshimá – já
que seria o passo lógico seguinte para eles,- a menos que eles considerem viável a opção
de realizar posteriormente o Shnat Hachshará, podendo assim optar voluntariamente por
participar das atividades de tal Shichvá.

4. EVENTOS CONTINENTAIS ANUAIS

1. Moatzá Chinuchit/Mazkirut continental: Este evento, que se realiza no princípio do ano
continental, funciona tanto como princípio e fim do mesmo.

A Moatzá Chinuchit tem como função avaliar as atividades e as decisões tomadas pela tnuá
continental no ano finalizado, fixar objetivos e atividades para o ano entrante, preparar as
tochniot e eleger os novos Mazkir, Rosh Chinuch e Guizbar Continentais, que formam a
Tzevet Continental.

Dela participam a Tzevet Continental; também, quatro pessoas por snif (das quais dois
devem ser o Mazkir e o Rosh Chinuch, e as outras duas devem buscar representar os
madrichim de Amelim e de Ofakim, já que nela se preparará a Machané Central. Vale
lembrar que tais representantes dos snifim não devem acumular dois tafkidim na motaza, ou
seja, por exemplo, ser mazkir e madrich de ofakim. Por último, participam shlichim e



candidatos a tafkidim continentais, respeitando que cada snif não apresente mais de um
candidato para cada tafkid . Os candidatos devem ser idôneos, que prioritariamente tenham
participado do Shnat Hachshara, e que sejam postulados por seu snif até duas semanas
antes do evento. O candidato a um determinado cargo continental não poderá ter o mesmo
cargo em seu snif de origem.

Em caso de que não se chegue a um consenso, O Mazkir Continental decidirá que os
participantes da asseifá voltem a discutir sobre o tema; ainda que, se após certo tempo
ocorra que os participantes da asseifá não possam chegar a uma decisão, ficaria nas mãos
da Tzevet Continental propor soluções para tais tafkidim.

Os cargos continentais são transferidos apenas ao término da Moatza Chinuchi.

2. Machané Central: Este evento é uma Machané que se realiza com os chanichim de
Ofakim e Amelim, e é o encontro continental destas kvutzot com suas correlativas dos
demais snifim. Nela se fazem peulot – que cumprem com um tochnit preparado previamente
na Moatzá Chinuchit -, que são levadas a cabo pelos madrichim de tais kvutzot, ou seus
representantes no evento.

Tanto Ofakim como Amelim têm um Rosh Machané – que é designado previamente na
Moatzá Chinuchit ,- que será o encarregado de dirigir as asseifot diárias entre tais kvutzot e
de assegurar-se que tudo esteja pronto para o desenvolvimento do mesmo.

Na Machané Central participam –ademais dos madrichim,- o Mazkir, Rosh Chinuch e
Guizbar Continentais e os Shlichim.

3. Pgishat Man’higei Chazit Hanoar (Pemach-Encontro da liderança da Chazit Hanoar):
O Pemach é o único encontro anual de todos os bogrim/peilim de todos os snifim, e a única
instância na qual se pode levar a cabo uma Hanalá Continental.

Estes espaços são utilizados para a discussão dos temas selecionados na Moatzá
Chinuchit e pela Anaga Continental, que podem ser tanto ideológicos como de
funcionamento. No Pemach ocorre a avaliação do ano continental e da Tzevet Continental e
do Peil Olami.

4. Chazitiul: É um plano que se desenvolve em Israel. É um programa de caráter vivencial
para os chanichim de Amelim cujos objetivos são conhecer Israel e sua sociedade e
reforçar a identidade e a integração dos chaverim desta shichvá.

5. Shnat Hachshará: É um plano organizado pela tnuá composto por duas partes
fundamentais: Machón Le Madrichei Chul/Megamot e Perek Tnuati. Tem como objetivo a
preparação dos futuros man’higuim da tnuá e sua capacitação em diferentes áreas como
uma forma de fortalecer a identificação e a pertinência do chaver com sua tnuá e com
Medinat Israel.

Esta Mishná pretende tanto delimitar a competência da tnuá a
nível continental com cada snif, como determinar o funcionamento

e trabalho de todos os snifim em conjunto a nível continental.
Todos os snifim podem ter sua própria Mishná, mantendo a



coerência com a Plataforma Ideológica e com esta Mishná
Continental.


